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A P L I C A Ç Ã O    H O L O M N E M Ô N I C A  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aplicação holomnemônica é a destinação pró-evolutiva dos autengramas 

resgatados, a partir de retrocognições espontâneas ou proporcionadas pela equipe extrafísica, ob-

jetivando impulsionar a remissão holocármica e atuar na condição de propulsora ao desenvolvi-

mento holomaturológico da conscin parapsíquica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatio, “qualidade de apli-

cável, que pode ser aplicado”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição holo vem do 

idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo mnemônico procede do idioma Latim 

Científico, mnemonicus, derivado do idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de 

mnemóne, “recordação”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Emprego holomnemônico. 2.  Utilização prática holomnemônica.  

3.  Integração holomnemônica cotidiana. 

Neologia. As 4 expressões compostas aplicação holomnemônica, aplicação holomnemô-

nica básica, aplicação holomnemônica intermediária e aplicação holomnemônica avançada são 

neologismos técnicos da Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício holomnemônico. 2.  Ociosidade holomnemônica.  

3.  Inaplicabilidade holomnemônica. 

Estrangeirismologia: a utilitas parafenomenológica; os after effects das retrocognições 

cosmoéticas; o telos retrocognitivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação dos parafenômenos retrocognitivos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Retrocognição 

exige reciclagem. 

Coloquiologia: o ato de bancar o autoparapsiquismo; o ato de fazer valer a pena; a ação 

de tomar as rédeas do próprio desenvolvimento consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemonicologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade;  

os grafopensenes; a grafopensenidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o pensene da Holomaturologia guiando o resgate holomnemônico. 

 

Fatologia: a aplicação holomnemômica; a aplicabilidade da holomemória; a apropriação 

holobiográfica; a desmistificação do parapsiquismo cotidiano; a inserção do conteúdo retrocogni-

tivo na agenda intrafísica; as decisões; as mudanças; as rupturas; os gargalos evolutivos; a autoco-

erência evolutiva; o incômodo das respostas não esperadas; os contrafluxos evolutivos; o auten-

frentamento; o autocompromisso recinológico; a resiliência recexológica; a reciclagem dos bagu-

lhos energéticos; a reciclagem dos bagulhos pensênicos; as medidas pós-retrocognição; o autoco-

nhecimento aplicado; a compreensão quanto ao nível evolutivo das consciências; o hasteamento 

da “bandeira branca” nos desentendimentos familiares; a prevenção de possíveis conflitos; a li-

bertação da interprisão grupocármica a partir da auto e heterocompreensão; a autorreferenciação 

assistencial (arrimo grupocármico); a reconciliação com os desafetos do passado; a desinibição 

sexochacral; a desinibição laringochacral; os artigos; os verbetes; a autexposição exemplarista 

cosmoética; a memória do passado guiando as escolhas evolutivas do presente; a adequação da 

rememoração projetiva à autopesquisa; a autocoerência intermissiva reiterada; a evidenciação da 
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raiz do temperamento; a inteligência evolutiva (IE); o livre arbítrio; a coerência quanto ao próprio 

nível evolutivo (Cosmoética). 

 

Parafatologia: a aplicação multidimensional do conteúdo holomnemônico; as retrocog-

nições sadias sendo fontes de novas responsabilidades multidimensionais; as parapercepções sob 

o aditivo da cosmovisão holomnemônica; a criação do holopensene da Seriexologia; o estado vi-

bracional (EV) atuando na terapia dos bloqueios multimilenares; a enciclopédia paracerebral 

realimentada; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático embasa a autoconfiança proexológica;  

o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; a autocoerência parapsíquica; a autoconsciência 

multidimensional; a confiança parapsíquica crescente; a recuperação dos megacons embasando  

o megafoco existencial; o autorrevezamento multiexistencial; o passo evolutivo no caminho da 

desassedialidade permanente total (desperticidade); a pararrede de relacionamentos ampliada; 

a identificação do revivalismo social e parassocial; o investimento na relação com a equipe extra-

física; a paramediação de conflitos; a paraplicação holomnemônica autevolutiva; o senso de para-

filiação sobrepondo a intimidade retrocognitiva; a paraplicação holomnemônica interassistencial; 

as parexcursões de assistência junto à equipe extrafísica; o emprego parassocial dos nomes preté-

ritos do projetor; a assistência aos parapsicóticos pós-dessomáticos; a paracablagem assistencial; 

a responsabilidade grupocármica sobrepondo a curiosidade nos resgates extrafísicos; a autescolha 

extrafísica quanto ao esquecimento profilático nas projeções assistenciais de conteúdo holomne-

mônico; o nível evolutivo representado nos paracordos firmados junto ao amparador de função; 

os limites cosmoéticos da autoparajurisprudência; a autorretrocognoscibilidade; o entendimento 

das paraleis vigentes ampliando a paradiplomacia do projetor paradireitólogo; a retomada de pa-

radeveres intermissivos; a Policarmologia Aplicada; a identidade extra; o livre arbítrio aplicado 

na multidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicação holomnemônica–Cosmoética; o sinergismo re-

cin-recéxis; o sinergismo retrocognição–momento evolutivo; o sinergismo conhecimento-aplica-

ção; o sinergismo mentalsoma-parapsiquismo; o sinergismo maturidade parapsíquica–fenôme-

nos avançados; o sinergismo autoconhecimento–responsabilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio da evolução grupal planetária; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio do “isso não é para mim”; o princípio da autonomia consciencial; o princí-

pio da aplicabilidade dos parafenômenos cosmoéticos. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teática do autoparapsiquis-

mo pró-evolutivo; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria e a prática da holomatu-

ridade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas retrocognitivas; a técnica 

autexperimentográfica; a técnica do autobalanço parafenomenológico; a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica da automegaeuforização; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o autolabcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Recinolo-

gia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível 

da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da aplicação holomnemônica cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses surgindo das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo retrocognição-registro-aplicação; o ciclo apreciação-conclusão- 

-destinação; o ciclo de resgate dos autengramas holomnemônicos proficiente na aplicação 

evolutiva, impulsionando novas retrocognições; o ciclo das recins; o ciclo dos gargalos evoluti-

vos na recéxis; o ciclo dos resgates baratrosféricos na quitação de dívidas multimilenares; o ciclo 
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pensênico de entendimento das rememorações; o ciclo maturológico dos parafenômenos; o ciclo 

evolutivo. 

Enumerologia: a aplicação holomnemônica universalista; a aplicação holomnemônica 

megafraterna; a aplicação holomnemônica transafetiva; a aplicação holomnemônica paradireito-

lógica; a aplicação holomnemônica paradiplomática; a aplicação holomnemônica reurbexológica; 

a aplicação holomnemônica pancognitiva. A qualificação recinológica; a qualificação da autocrí-

tica; a qualificação intelectual; a qualificação paraperceptiva; a qualificação proexológica; a qua-

lificação interassistencial; a qualificação multidimensional. A holossomaticidade; a holopesquisa; 

a holomemória; a holobiografia; o holocarmalidade; a holomaturidade; a holotranscendência. 

Binomiologia: o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação entre os veículos de manifestação da consciência; a intera-

ção autoquestionamento–resposta holobiográfica; a interação temperamento-paragenética; a in-

teração projeção-retrocognição; a interação passado-presente; a interação décadas-séculos-mi-

lênios; a interação amparador-amparando; a interação conscin adulta hoje–conscin criança em 

retrovida; a interação recin-recéxis; a interação verdade desvelada–verdade aplicada; a intera-

ção neocognição–aplicação–coerência reiterada; a interação aplicação holomnemônica–resulta-

dos evolutivos; a interação holomemória-holomaturidade. 

Crescendologia: o crescendo das retrocognições na evolução consciencial; o crescendo 

Filosofia-Holofilosofia; o crescendo aporte-retribuição; o crescendo retrocognição-neorrespon-

sabilidade; o crescendo perdão-compreensão; o crescendo do autenfrentamento holobiográfico; 

o crescendo História–Para-História–momento presente. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–neoachados–aplicação dos neoachados; o tri-

nômio autopesquisa-interassistência-reciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo mediunidade / parapsiquismo mentalsomático; o an-

tagonismo dependência / autonomia parapsíquica; o antagonismo espetáculo parapsíquico / apli-

cação parafenomenológica; o antagonismo curiosidade / necessidade evolutiva; o antagonismo 

dos assediadores do passado em relação à conscin parapsíquica; o antagonismo da inércia reci-

nológica em relação às retrocognições sadias; a postura antagônica da conscin parapsíquica ante 

as respostas indigestas do passado holobiográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo de lembrar do “escolher não lembrar”; o paradoxo das ob-

viedades veladas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a verponocracia; a para-

percepciocracia; a transcendência política e parapolítica, a partir da cosmovisão proporcionada 

pelos resgates holomnemônicos, resultando na Paradiplomacia; a política e parapolítica avançadas 

da eudemonia cosmoética proporcionada pela vivência gradual do saber-se multimilenar. 

Legislogia: a lei do esquecimento profilático; a lei da inevitabilidade do reencontro 

entre afins; a lei do registro holomnemônico automático; a lei da cosmoética dos parafenômenos 

pró-evolutivos; a lei da inalterabilidade do passado; a lei do autodeterminismo evolutivo; a lei da 

autocoerência síncrona ao fluxo cósmico. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a teleofilia; a proexofilia; a reciclofilia; a mne-

mofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: o mito do rio Lete em contraponto com Alétheia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Autorretrocogniciologia; a Cosmoetico-

logia; a Paradireitologia; a Paracerebrologia; a Projeciologia; a Aplicaciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Parapercepciologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista; a mini-

peça do maximecanismo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; a isca humana lúcida; o intermissivista; o auto-

pesquisador; o conscienciólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o acoplamentista; 

o parapercepciologista; o parapsíquico; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor lúci-

do; o paradireitólogo; o agente retrocognitor; o para-historiador; o parapesquisador; o maxidissi-

dente; o conviviólogo; o tenepessista; o buscador das verpons seriexológicas; o interassistente; 

o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a isca humana lúcida; a intermissivista; a auto-

pesquisadora; a consciencióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a acoplamen-

tista; a parapercepciologista; a parapsíquica; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a projetora 

lúcida; a paradireitóloga; a agente retrocognitora; a para-historiadora; a parapesquisadora; a maxi-

dissidente; a convivióloga; a tenepessista; a buscadora das verpons seriexológicas; a interassis-

tente; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aplicação holomnemônica básica = a aplicação egocármica dos engra-

mas holomnemônicos; aplicação holomnemônica intermediária = a aplicação grupocármica dos 

engramas holomnemônicos; aplicação holomnemônica avançada = a aplicação dos engramas 

holomnemônicos dando continuidade às tarefas policármicas da identidade extra. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia Lúcida; a cultura da Holomaturologia;  

a cultura da Evoluciologia. 

 

Restringimento. À conscin, no presente evolutivo, importa saber o estrito necessário 

para a evolução consciencial. Por essa razão, o restringimento holomnemônico é importante ins-

trumento evolutivo. 

Devir. A recuperação da memória multiexistencial, quando ocorre de modo espontâneo 

ou orientada por amparador extrafísico, deve ser aplicada, adequada e condicionada às metas evo-

lutivas autoimpostas. 

Dscernimento. A conscin poderá buscar autodiscernimento parapsíquico provedor de es-

colhas mais lúcidas, dando aplicação prática aos fenômenos e vivenciando o fluxo holomnemô-

nico com responsabilidade autevolutiva e interassistencial. 

Autodeterminismo. Esse é o caminho da autonomia parapsíquica, conferidor da capaci-

dade pessoal de empregar as autovivências a favor da própria evolução, na construção do livre 

arbítrio holomaturológico (autodeterminismo evolutivo). 

 

Utilidade. Pode-se destacar, em ordem lógica, 3 vias de aplicação do fenômeno retro-

cognitivo, sinérgicas entre si, caracterizando os principais pilares evolutivos do parapsiquismo, 

capazes de responder ao autoquestionamento sobre a utilidade das vivências retrocognitivas: 

1.  Autopesquisa: autoconhecimento. 

2.  Reciclagem: autodesenvolvimento consciencial. 

3.  Interassistência: compartilhamento dos neoachados e resgates grupocármicos. 

 

Autocorrupção. Toda aplicação patológica, ou falta de aplicação de determinado con-

teúdo retrocognitivo, redunda em desperdício consciencial. Desejar a lembrança do passado sem 

dedicar-se às reciclagens pessoais é incorrer em autocorrupção. Dessa forma, o resgate holomne-

mônico cosmoético deve partir do autolabcon, com o desejo do autoconhecimento sinérgico  

à predisposição para reciclagens. 
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Autevolução. A partir da Reciclologia, eis, por exemplo, 15 traços fardos (trafares), em 

ordem alfabética, seguidos de possíveis reciclagens conscienciais resultantes do fenômeno retro-

cognitivo: 

01.  Acomodatismo: a reciclagem profissional conforme a holobiografia. 

02.  Apriorismose: a reciclagem da autotendência mística e religiosa. 

03.  Autocorrupção: a reciclagem da falta de coerência evolutiva. 

04.  Autopromoção: a reciclagem do desejo pelo espetáculo parapsíquico. 

05.  Autoritarismo: a reciclagem do traço monárquico latente. 

06.  Batopensenidade: a reciclagem da pensenidade doentia. 

07.  Ectopia: a reciclagem das dependências afetivas. 

08.  Emocionalismo: a reciclagem do condicionamento psicossomático. 

09.  Inadaptabilidade: a reciclagem dos excessos no porão consciencial. 

10.  Labilidade: a reciclagem do desequilíbrio parapsíquico. 

11.  Ociosidade: a reciclagem das amizades antievolutivas. 

12.  Pavonismo: a reciclagem do exibicionismo intelectual. 

13.  Pedantismo: a reciclagem da falta de estofo verbaciológico. 

14.  Promiscuidade: a reciclagem da sexualidade patológica. 

15.  Proselitismo: a reciclagem do uso dogmático da oratória. 

 

Qualificação. A recuperação de cons e megacons pode desencadear mudanças em série, 

para melhor. O ponto de virada evolutivo das potencialidades conscienciais advém da rememora-

ção dos retrofatos, ao fornecer respostas aos autoquestionamentos existenciais. Dentre outros 

fatores, resulta daí a autoconfiança parapsíquica qualificadora das ações cosmoéticas, na assis-

tência multidimensional. 

Heteraplicação. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 15 ideias 

afins à assistência multidimensional, qualificadas pelo fenômeno retrocognitivo, podendo servir 

enquanto exemplos de aplicação holomnemônica: 

01.  Acareação: o encontro frente a frente com a consciex credora. 

02.  Acolhimento: a recepção dos antigos desafetos na psicosfera pessoal. 

03.  Afeto: o mimo energético na manutenção do duplismo evolutivo. 

04.  Agenda: o autocompromisso abnegado, cumprido junto ao grupocarma. 

05.  Atacado: o engajamento na enfermagem parapsíquica crescente. 

06.  Disciplina: a disciplinação das projeções conscientes interassistenciais. 

07.  Equipe: a reinclusão lúcida à equipex reurbanizadora enquanto conscin. 

08.  Gescons: o compartilhamento das teáticas multidimensionais. 

09.  Gestação: a escolha assistencial pela gestação humana. 

10.  Iscagem: o desenvolvimento gradual do tenepessismo 24h. 

11.  Liderança: a autoincumbência quanto ao epicentrismo consciencial lúcido. 

12.  Paradiplomacia: a aplicação assistencial dos atributos paradireitológicos. 

13.  Reurbex: o rapport com os companheiros do passado no mutirão interassistencial. 

14.  Tenepes: o início da tarefa energética pessoal. 

15.  Volição: a aditivação da voliciolina interassistencial. 

 

Resultado. O princípio da aplicabilidade dos parafenômenos evolutivos qualifica o au-

toparapsiquismo, conferindo-lhe maior tecnicidade. As respostas advindas dessa interação impul-

sionam também a autopesquisa, levando a conscin a transcender a condição de assistido para 

aprendiz dos amparadores. 

Autocognição. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 15 possíveis 

resultados obtidos a partir da aplicação dos fenômenos retrocognitivos, no desenvolvimento da 

autopesquisa: 

01.  Autoconhecimento: o detalhamento holobiográfico esclarecedor. 

02.  Cientificidade: a efetivação prática do princípio da descrença. 

03.  Cons: a inserção de megacons autocogniciológicos no cotidiano. 
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04.  Cosmoética: o apport de melhores parâmetros de conduta social e parassocial. 

05.  Cosmovisão: a Parapercepciologia expandida pela visão multiexistencial. 

06.  Heurística: a enxurrada de neoideias, achados e verpons. 

07.  Hiperacuidade: o atilamento das parapercepções a partir da neofilia. 

08.  Holomaturidade: os extrapolacionismos serenológicos da eutimia perene. 

09.  Mentalsomática: o uso do paracérebro como mecanismo amplificador da cognição. 

10.  Paradireito: a autoinjunção de novos limites cosmoéticos pró-evolutivos. 

11.  Parapercuciência: a expansão da auto e heterocrítica extrafísicas. 

12.  Parapsiquismo: a maturação fenomenológica e paraperceptiva. 

13.  Serendipitia: a sequência de neoachados em consonância com o fluxo cósmico. 

14.  Universalismo: a extrapolação da visão de mundo (Weltanschauung). 

15.  Verbação: a autocoerência lúcida quanto às memórias do Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aplicação holomnemônica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  HOLOMNEMÔNICA  É  RESULTADO  DO  AU-
TODISCERNIMENTO  PARAPSÍQUICO,  PODENDO  COMPRO-

VAR  A  INTERDEPENDÊNCIA  ENTRE  HOLOMEMÓRIA  E  HO-
LOMATURIDADE  CONSCIENCIAL,  OBJETIVANDO  O  DEVIR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica lucidamente o conteúdo das retrocogni-

ções vivenciadas? Como aproveita as referências do passado na evolução pessoal? 

 

A. P. G. 


